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Resumo 

A documentação foi doada para digitalização pela Curia 

metropolitana de Nova Iguaçu, local em que estão depositados 

os documentos originais. Mantemos a mesma organização da 

documentação que se encontra no Arquivo da Curia: de forma 

geral, trata-se de Fundos, que estão subdividos em caixas. 

Notas explicativas 

Notas explicativas 
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CAMINHEIOOS E M<'lT0'RI�TA.Cl 

Vós sabeis o que é o Mutir�o de Paracambi ? 
r Mutirão de paraca�bi ê uma Ass�siRção de Trabalhadores Rurais 
sem Terra que ·unificados lutam pela posse da Terra. 

tTerra para quem nelR vive e nela trabalha' ! 
Somos 65 familiRs e 46 fl�ianças que acampadas aqui nesta beira de 
estrada (Paracambi / Japeri) aguardamos de nossas reivindicações 

UM PEDAC0 DE TE:R'RA PAPA NTI:LA VIVEP E TPABALHAR 
Saudamos a vós e pedimos a vossa solidariedade e apoio. Que nas vossas 
reivindicações mencione o nosso sofrimento e a nossa lutaº 
As nossas portas(não tem) estarão sempre abe�tas a v6s e a todos aqueles 
que lutam por um objetivo comum. 
Graças a colabnração da comunidade de Lages e Paracambi é que achamos 
forças para continuar nesta luta. 
8e você, a sua familia e a sua comunidade quiser fazer o mesmo será sempre 
bem gratificado por Deus e por n6s. 
A nossa esperança é que desta terra atualmente abandonada�n6s brevemente> 
possamos arranacr o alimento que servirá para saciar a nossa fome e tambem 
a de TOOO n P0V0 das grandes cidades 

Estamos aqui ac8.I!lpados desde o dia 7 de setembro de I985 e contamos com a
sua solidariedade e apoio. 

n Mutirão de Paracambi 
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SERVIÇO P0BLICO ESTADUAL 
SEDIBTARIA DE ESTADO DE ASSUNl'OS FUNDIARIOS E ASSENTAMENTOS HUMANOS 

II.6 - INFRA-ESTRUTURA EXISTENTE:

O Mutirão possui uma Escola que funciona na casa da Fazenda, 

um mini-posto, um galpão que deverá entrar em reforma para abri 

gar o produto da colheita, (armazem) um escritório, uma sala 

de reunião, uma cozinha comunitária, uma área para colocar 1 

moinho de cana, casa de farinha e máquina beneficiadora de ar

roz, e um banheiro, além da garagem para o caminhão e trator. 

Está em fase de execução um Mercado do Produtor no Município de 

Paracambi, que contará com a participação do mutirão na comer -

cialização de seus produtos. Existe também, a possibilidade do 

Mutirão vender seus produtos no CEASA-RIO, distante 50 km do 

imóvel. Atualmente há a participação tímida em feiras 

da região. 

III DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO 

livres 

A proposta agropecuaria para o Assentamento Vitória da União é 

a de constituição de uma Fazenda Experimental, pois foi através 

desta que se viabilizou a desapropriação. O objetivo geral 

desta é a instalação na regiao de um polo difusor de tecnologia, 

adequada a exploração agrícola da pequena propriedade produtora 

de hortigranjeiros, que contribua não só para o aumento da pro

dutividade, como também para a recuperação e conservação dos 

recursos naturais. 

Entre os objetivos específicos pode-se destacar: o estudo do 

comportamento do homem semi-urbanizado em seu retorno à ativida 

de agrícola e implantação de um campo experimental pela PESAGRO. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE ASSUNI'OS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENTOS HUMANOS 

Neste sentido a proposta de parcelamento definiu a demarcação ' 

de 61 lotes unifamiliares de produção com 3,0 ha cada, destina� 

do o restante da área agricultável ao plantio coletivo. 

Após o parcelamento da área em 1986 os lotes unifamiliares pas

saram a produzir em níveis de subsistência, implantando-se al-

guns plantios coletivos. Posteriormente foram 

areas maiores. 

incorporadas 

Tem se procurado incentivar o plantio principalmente o cultivo 

de olericolas, além de fruticultura nas encostas. 

Para consecução deste objetivo torna-se imprescindível além da 

assinatura de um convênio com a PESAGRO a dragagem e drenagem ' 

das valas. 

Após o parcelamento da Fazenda Vitória da União em 1986, os lo 

tes unifamiliares passaram a produzir em níveis de subsistência 

tendo em vista a recém- instalação do assentamento. 

Posteriormente em 1987, foram incorporados ao plantio areas rraio 

res, promoveu-se a expansão das áreas de bananicultura porem 

o plantio nas baixadas obteve perdas significativas por nao es-

tarem resolvidos os problemas de drenagem.

CARACTERÍSTICAS DA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA DA SAFRA 87/88. 

Em relação às grandes culturas, foram observados plantios de 

feijão, milho, arroz, amendoim, cujas áreas/familia 

desde 1,0 a 1,5 ha. 

variavam 



SERVIÇO PúBLICO ESTADUAL 

Já na olericultura, o quiabo alcança destaque nos plantios mas 

também são significativos os plantios de jilÓ, batata doce, ai 

pim, abóbora. 

Em relação á criação de animais observamos que a suinocultura' 

e a avicultura é implementado pela maioria dos assentados. A 

caprinocultura foi implementada junto à algumas familias em 

1986, através do PR0DECAPRI e a apicultura vem ganhando espaço 

junto aos agricultores. 

Elaborou-se um projeto emergencial em 1987, a partir de recur

sos disponíveis na SIAGR0-RI0, que seria implementado pela Pre 

feitura, porém devido à uma opção dos,agricultores este foi 
substituido, utilizando-se os recursos para a compra de um tra 

tor. 

Plantio das Secas: 

elaborado com a idéia de custear os principais itens para pla� 

tios na seguinte proporção: 

Quiabo 

Feijão 

2 
m 

2 
m 

Milho ....................... . 

10.000 

7.000 

5.000 
2 

m 

Feijão vagem 

Maxixe 

Amendoim 

Estes itens serão utilizados diferencia 

damente. 

Tendo em vista o atraso verificado na aquisiçao de insumos ju� 

to à SIAGR0-RI0 estes plantios não ocorreram como o previsto, 

tendo as familias arcado através de recursos próprios com o 

plantio das secas. 
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Já na olericultura, o quiabo alcança destarµe nos plantios mas 

também são significativos os plantios de jilÓ, batata doce, ai 

pim, abóbora. 

Em relação à criação de animais observamos que a suinocultura 

e a avicultura é implementada pela maioria dos assentados. A 

caprinocultura foi introduzida junto à algumas familias em 

1986, através do PRODECAPRI e a apicultura vem ganhando espaço 

junto aos agricultores. 

Elaborou-se um projeto emergencial em 1987, a partir de recur

sos disponíveis na SIAGRO-RIO, que seria implementado pela Pre 

feitura, porém devido à uma opção dos agricultores este foi 

substituído, utilizando-se os recursos para a compra de um tra 

tor. 

Plantio das Secas: 

elaborado com a idéia de custear os principais itens para pla� 

tios na seuinte proporçao: 

Quiabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15. 000 m2 

Milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .000 m2 

Feijão vagem 

Maxixe Estes itens serão utilizados diferen

ciadamente. 

Tendo em vista o atraso verificado na aquisiçao de insumos ju� 

to à SIAGRO-RIO estes plantios não ocorreram como o previsto , 

tendo as familias arcado através de recursos proprios com o 

plantio das secas. 

Para o plantio das águas serão aproveitados todos os itens, re 

dimensionando-se agora o plantio de milho, para uma área de 

10.000 m 2 por familia. 
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SECREI'ARIA DE ESTADO DE ASSUNI'OS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENI'OS HUMANOS 

Tendo em vista a proxima aplicação de recursos do PROCERA em 

custeio sendo efetuado visitas lote a lote para decidir junto 

aos agricultores a implantação de culturas viaveis economica -

mente, através da conjugação dos fatores: 

APTIDÃO DO LOTE (topografia, drenagem, fertilidade e etc.) 

CAPACIDADE DE DESENVOLV.IMENTO DO AGRICULTOR 

MERCADO - CONSUMIDOR 

IV DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Com os projetos da LBA conseguimos a reforma do galpão, a com

pra do material para apicultura e pagamento do Instrutor. O 

curso foi iniciado mas teve que ser interrompido pelo faleci -

menta do instrutor. O grupo ja está atuando sozinho, 

ainda necessitem de acompanhamento de um zootecnista. 

embora 

A prefeitura está reformando um mini-posto de saúde e a verba 

da LBA utilizada para a compra de um estetoscópio biauricular, 

estetoscópio depinard, Esfignomanômetro, termometros, fitamé -

trica e alguns materiais de curativos como: álcool, iodo, al

godão, éter, mercúrio cromo, esparadrapo, atadura de crepon e 

gaze tipo hospitalar, e para o pagamento dos agentes de saúde. 

Com a verba da LBA foi comprado um vide-cassete, uma televisão, 

retro-projetor e máquina fotográfica para que seja registrada' 

a história de luta dos assentados como também suas atividades 

sócio-culturais. 

Já existe, também pela LBA, uma verba destinada ao projeto de 

Horta Medicinal. 

A equipe do Departamento Social está em contatd com o NUCLEO 

de Estudos Rurais da Prefeitura (NER), com objetivo de inte

grar o Mutirão no projeto " Terras de Educar" da FUNABEM, que 
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vai instalar uma escola agricola, e um Mercado do produtor no 

Município. Também está sendo feito todo um trabalho pela equ! 

pe de geração de renda, com objetivo de motivar os produtores' 

para promoção de produtos naturais sem agrotóxico, que atingi

ria um mercado em franca expansão no Rio de Janeiro. Assim o 

mel, a banana passa, doces caseiros, arroz integral e 

estão dentro deste objetivo a alcançar. 
outros 

Por outro lado, um viveiro de plantas ornamentais e frutiferas 

além de ajudar o reflorestamento da área, poderá ser fonte de 

complementação da renda dos produtores. 

V PRINCIPAIS PENDÊNCIAS 

DELIMITAÇÃO DA ÀREA DO DECRETO 

LEVANTAMENTO SEMI=DETALHADO DOS SOLOS E USO POTENCIAL 

ACOMPANHAMENTO DE PROJETOS 

APOIO À ADMINISTRAÇÃO DOS BENS COLETIVOS 

MAIOR EFICIÊNCIA NA COMERCIALIZAÇÃO 

LEVANTAMENTO DE DADOS ECONÔMICOS (PRODUÇÃO/ COMERCIALIZAÇÃO) 

E LOTES 

ÁREAS INUNDADAS 

MELHORIA DAS VIAS DE ACESSO PARA COMERCIALIZAÇÃO 

ELETRIFICAÇÃO 

ÁGUA NÃO DISPONÍVEL NOS LOTES 

INSTRUTOR DE APICULTURA (Zootecnista) 
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SOCREI'ARIA DE ESTADO DE ASSUNI'OS FUNDIARIOS E .ASSENT.AMENTOS HUMANOS 

SELEÇÃO E CAPACITAÇÃO DE 1 AGENTE DE SAÚDE 

REGISTRO DA HISTÓRIA DE LUTA DOS ASSENTADOS 

CONCLUSÃO DA REFORMA DO GALPÃO 

VI - PROPOSTA DE  AÇÃO IMEDIATA 

MONITORAMENTO DA SEAF (CARRO - DIÁRIAS) 

ANDAMENTO DOS PROJETOS DE: 

Topografia de Perimetro e colocação de marcos 

(E-28/000573/88) 

Levantamento Semi-detalhado de solos 

Convênio UFRRJ - (E-28/000661/88) 

Eletrificação 

(E-28/000422/87) 

Assessoramento Técnico 

(E-28/000575/88) 

PROJETO DE DRENAGEM E DRAGAGEM - convênio Prefeitura 

(E-28/000692/88) 

PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS 

(Convênio DER-Projeto em anexo) 

PROJETO E LAVANTAMENTO DE DADOS ECONÔMICOS (PRODUÇÃO/COMERCIAL! 

ZAÇÃO) E MAPEAMENTO DE USO ATUAL (Termo aditivo ao convênio com 

Prefeitura) 

PROJETO DE ADUÇÃO E CAPTAÇÃO D'ÁGUA (convênio CEDAE) 
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SECRETARIA DE ESTAOO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENI'OS HUMANOS 

REFORMA DA ESCOLA (recursos orçamentários SEAF) 

ESTÁ PREVISTO, EM CONVÊNIO COM A LBA: INSTALAÇÃO DE UMA CASA 

DE FARINHA, BENEFICIADORA DE ARROZ, MOENDA DE CANA, PAGAMENTO 

DE UM ZOOTECNISTA, CAPACITAÇÃO E PAGAMENTO DE UM AGENTE DE SAÚ

DE, REGISTRO DA HISTÓRIA DOS ASSENTADOS E A CONCLUSÃO DA REFOR

MA DO GALPÃO. 
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SERVIÇO PúBLICO EST�DUAL 
� DEESTADO DE ASSlNIIB FUNDIARIOS E .ASSENI'AMENTOS HUMANOS 

I IDENTIFICAÇÃO FÍSICA E HISTÓRICO 

I.l - IDENTIFICAÇ�O

- NOME DO PROJETO DE ASSENTAMENTO - Fazenda Experimental Vitó

ria da União 

- NOME DO IMÓVEL - Fazenda Barreiros

I.2 - LOCALIZAÇÃO

- UNIDADE DA FEDERAÇÃO - Rio de Janeiro

- MICROREGIÃO HOMOGÊNEA - Região Fluminense do Grande Rio

- MUNICÍPIO - Paracambi

- LOCALIDADE - Lages

- DISTÂNCIA DO IMÓVEL À SEDE MUNICIPAL - 2,5 km

I.3 - CARACTERÍSTICA DO IMÓVEL E POTENCIALIDADE

- ÁREA TOTAL � 600 ha

- ÁREA APROVEITÁVEL - 456 ha.

- ÁREA EXPLORADA - 100 ha.

- ÁREA DE RESERVA LEGAL - 144 ha

- ÁREA PREVISTA PARA INFRA=ESTRUTURA - 15 ha

- CAPACIDADE DE ASSENTAMENTO PREVISTA - 61 familias



SERVIÇO P0BLICO ESTADUAL 

I.4 - ASPECTOS FÍSICOS

SOLOS: 

Os solos predominantes são de textura argilosa e arena-argilo

sa, ácidos, profundos, com níveis baixos de P, médios de K e 

matéria orgânica em níveis médios. Os solos de baixadas são 

classificados como Planosol, com problemas de drenagem. Os 

solos de encosta e meia encostas são classificados como PVA, 

com erosão laminar presente, com sulcos vossorocas em algumas 

areas. 

RELEVO: 

Varia de acidentado e ondulado, com uma área significativa pl� 

na para mecanização, altitude varia de 40 a 300 m. 

CLIMA: 

Clima quente e Úmido com estação chuvosa no verão. Regime pl� 

viométrico apresenta total anual em torno de 2.000 mm. 

RECURSOS HÍDRICOS: 

A área possui boa disposição de água para uso em irrigaçao. 

em algumas áreas com possibilidades de irrigação por inunda -

çao. 

I.5 - HISTÓRICO

No inicio de setembro de 1985 um grupo de cerca de 170 familias, 

que vinha se organizando através de reuniões periódicas com 

apoio de entidades sociais, ocupou a área da Fazenda Barreiro, 

no município de Paracambi, Estado do Rio de Janeiro. 
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As dificuldades enfrentadas foram inumeras e contribuiram com 

a desistência de um grande número de familias, as quais nao ti 

veram condições de suportar tal situação. 

Com o apoio da comunidade e da Prefeitura de Paracambi e de al 

gumas entidades sociais, as familias receberam alimentos, rem� 

dios e agasalhos durante a fase inicial. A Prefeitura Munici

pal também doou algumas horas de trator para o preparo do solo 

e melhorou as condições das estradas internas existentes. Até 

hoje a Prefeitura presta serviços ao Mutirão quando assim 

requisitados 

sao 

As vésperas da intervenção do Estado, a fazenda Barreiros,518, 

4 ha., tinha seu uso limitado a bovinocultura extensiva, em 

pastos espontâneos de baixíssimo poder de suporte. As queima

das consecutivas e a ausência de práticas conservacionistas,f� 

cilitavam a erosão que, com o tempo, provocou o . assoreamento 

dos rios e valas, comprometendo mais de um terço da baixada a

gricultável com inundação quase permanente. 

Um ano após a imissão do estado na posse, a Fazenda produz ce

reais e hortigranjeiros, para consumo com pequeno excedente p� 

ra comercialização. 

Foram efetivadas algumas práticas de conservação de suas encos 

tas, limpeza de rios e valas, recuperando importante area para 

a atividade agrícola. Entretanto, persistem grandes problemas 

de inundação, favor limitante da produção. 

Trabalham na Fazenda 61 familias de ex-agricultores provenien

tes, em sua maioria, da periferia da Sede Municipal e sem ocu

pação fixa. 

Cada familia recebeu um lote de aproximadamente 3 ha., em ces

são de uso para produção individual e 273 ha para plantio cole 

tivo. 
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Foi feito reflorestamento de aproximadamente 10 ha. 

Para consolidação do assentamento, a SEAF vem atuan

do no apoio à produção, através do custeio de insumos, assis -

tênQia social e promovendo a articulação inter - institucional 

para levantamento e execução de obras de infra-estrutura físi

ca . 

II - CARACTERIZAÇÃO SÓCIO ECONÔMICA 

II.l - SITUAÇÃO FUNDIÁRIA:

Foi declarada de utilidade pÚblica para fins de desapropriação 

pelo Decreto n º 8437 de 21.09.85. 

O Estado está imitido provisóriamente na posse do imóvel tendo 

já lavrado termo de Cessão de uso aos beneficiários. 

Existem ainda casos de esbulho possessório e pequenas pendên

cias relativas à ocupação de imóveis por ex-empregados da fa -

zenda. 

II.2 - APTIDÃO AGRÍCOLA:

Os solos predominantes são de ácidos profundos, com baixa fer

tilidade, com problemas de drenagem na baixada e nas encostas 

com erosão laminar presente com sulcos e vossorocas em algumas 

áreas, necessitando um bom manejo para a recuperação destes so 

los. 

, , 

O relevo e acidentado e ondulado, com area significativa plana 

para mecanizaçao. 
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As práticas agrícolas são condicionadas pela aplicação modesta 

de capital, com trabalho braçal, com uso de tração animal e um 

minimo de mecanização. 

II.3 - CAPACIDADE PRODUTIVA DOS BENEFICIÁRIOS:

Apesar do potencial, o imóvel ainda não é explorável racional

mente. Há um potencial de diversificação de culturas com boa 

produtividade como: quiabo, jilÓ, batata doce, aipim,abÓbora, 

milho, arroz, etc. 

Outras culturas de inverno poderão ser implantadas como alho, 

amendoim e frutas, além de culturas que garantiriam uma melhor 

renda para as familias de assentados. 

II.4 - ORGANIZAÇÃO SÓCIAL:

A organizaçao do Mutirão é feita através da associaçao dos as

sentados. 

O Mutirão tem uma forte consciência política e grande partici

pação nas assembléias aonde são debatidos assuntos cotidianos. 

As atitudes tomadas pelas lideranças são sempre bastante ques

tionadas. 

Todas a decisões são tomadas em assembléia, sendo registradas 

em ata. 

A comissão diretora se reune todas as terças-feiras com o in

tuito de fazer pauta da assembléia e aprofundar questões. 

As 2as. feiras alguns membros da diretoria vem ao centro do 

Rio de Janeiro para resolver junto a Procuradoria Geral e as 

Secretarias de Estado, assuntos pendentes. 

• • 
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Existe um grupo de mulheres sendo estruturado com o objetivo 

de aprofundar questões específicas e propor projetos que as le 

vem a uma maior participação comunitária. 

Outras entidades atuam na vida do Mutirão. 

II.5 - ADMINISTRAÇÃO COMUNITÁRIA:

O Mutirão administra basicamente: as ações dos agentes de saú 

de, o funcionamento da escola, a utilização do trator e do ca

minhão, o trabalho coletivo e os materiais dos vários projetos. 

A - As ações dos agentes de saúde: 

Existe atualmente uma agente de saúde em processo de capacita

ção nos postos de saúde locais. 

A prefeitura assumiu a reforma de um imóvel para funcionar co

mo mini-posto através de verba do SUDES. 

O mutirão participa em todas as etapas. Desde a seleção até 

a avaliação constante do trabalho realizado pelo agente de saú 

de, possuindo autonomia para decidir sobre a continuação ou 

nao do mesmo. 

B - Funcionamento da escola: 

A escola foi conseguida após intensa luta da comunidade, aten-

dendo hoje as crianças do mutirão e proximidades, no 

da tarde, com classes do pré-escolar à 4a. série. 

período 

Os professores foram selecionados com a participação das famÍ-

lias assentadas. 

Atualmente a escola pertence ao Município. 

Todas as revindicações são colocadas em Assembléia e a direto

ria se incumbe de solucionar os problemas junto a prefeitura , 
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como por exemplo: pagamento do professor, reforma da escola, 

merenda escolar, etc. 

C - Utilização do trator e do caminhão: 

O trator é utilizado prioritariamente pelos assentados que pa� 

ticipam das assembléias, que estão em dia com o trabalho comu

nitário, e pagam prontualmente suas mensalidades. 

Pela utilização do trator e do caminhão é cobrado uma taxa do 

assentado referente a Hora trabalhada, combustível e manuten -

ção, recursos estes administrados pela Associação para manuten 

ção das maquinas. 

Tanto o trator como o caminhão foram adquiridos através de con 

vênio com a LBA. 

D - Trabalho coletivo: 
� 

Cada assentado oferece um dia de trabalho por mes para o tra-

balho coletivo. Este trabalho é realizado em sub-grupos. 

Cada grupo, possui um responsável. Existe também um coordena-

dor para trabalho coletivo. 

bléia. 

Os faltosos são cobrados em assem 

Cabe ressaltar que quanto à produção agrícola não se obteve o 

êxito esperado devido a ausência de assessoramento técnico ge

rando alguma resistência a esta prática. 

O plantio coletivo é desenvolvido principalmente, na fase atual 

em grupos de 5 a 10 famílias, variando de acordo com a área. 

E - Materiais dos vários projetos: 

Todos os materiais adquiridos estão sob a guarda do mutirão in 

clusive no que se refere a manutenção do que for necessario. 



SERVIÇO P0BLICO ESTADUAL 
SECRETARIA DE ESTADO IE ASSUNTOS F1JNDIARIOS EASSENrAMENTOS HUMANOS 

I IDENTIFICAÇÃO 

Recuperação de estradas vicinais na área do assentamento da 

Fazenda Vitória da União. 

II JUSTIFICATIVA 

No sistema economico decorrente da produção agrícola, é, no -

tável a dificuldade do transporte do produto até o 

consumidor. 

mercado 

Nos assentamentos rurais que estão sendo realizados através 

do Poder Público, esta necessidade tem sido detectada, pelo 

incremento da produção, em razão inversa a facilidade de co

mercialização. 

Por outro lado, a produção agrícola, notadamente no assenta

mento Vitória da União, corre risco acentuados de perdas em 

razão da falta de drenagem nas áreas produtivas. 

Uma vez o solo encharcado, nao permite o desenvolvimento das 

culturas, como também não permite um manejo adequado do mesmo. 

Desta forma, como medida prioritária, facilitar a colocação 

dos produtos agrícolas no mercado, através da implantação, re 

gularização, conservação de estradas, bem como serviços de 

drenagem, implementaria sobremodo o processo sócio-econômico. 



SERVIÇO P0BLICO ESTADUAL 
SEX:;REl'ARIA DE RID\ID DE �S FUNDIÁRIOS EASSENrAMEl:'t:'OS HUMANOS 

III OBJETIVOS 

Implantar, recuperar e/ou regularizar os leitos das estradas 

que ligam os polos de assentamento aos núcleos urbanos 

proximos. 

mais 

Permitir maior facilidade no escoamento da produção agricola 

oriunda dos assentamentos. 
, � 

Fomentar o desenvolvimento socio-economico cultural das comu-

nidades assentadas, através do intercâmbio entre esta e as 

comunidades adjacentes. 

IV AÇÕES 

, , 

Para ser realizado o trabalho proposto, sera necessario a in-

tegração da SEAF, Prefeitura, DER. e SEAC, que deverão ser 

executores fisicos das obras. 

Deverão ser executados os serviços de acerto e regularização• 
, 

do leito, e imprimação de base e sub-base onde necessarios 

nos trechos das estradas, dependendo da melhor ou pior situa-
~ 

çao em que se encontrem. 

V DIAGNÓSTICO 

O acesso ao assentamento Vitória da União até o centro de Ja-
, 

peri e o descrito a seguir. 

Estrada de Paracambi, RJ 125 (Estradas de Miguel Pereira) até 

o centro de Jnperi perfR7.endo um totRl 08 7,0 km, dos quais 

•

* 
' , 

. 
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SERVIÇO PúBLICO ESTADUAL

SFnIBTARIA DE ESTAOO DE ASSUNI'OS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENTOS HUMANOS 

~ 
2,0 km da RJ 125 sao pavimentados. 

O acesso do assentamento até Paracambi é feito pela Estrada 

de Paracambi até o centro, perfazendo um total de 5,2 km. 

VI SERVIÇOS E ORÇAMENTO 

RECUPERAÇÃO, IMPLANTAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS. 

TRECHO SERVIÇOS EXTENSÃO QU�NT. 
( m) (m )

Vi fua d3. lh:iã::, � 5.CXD 3).(XX) 

RJ 125 (Jq:eri) Irrpr.irra;;ã:, CE 3)) l.a:D
s...b--b:re 

Vi fua d3. lh:iã::, � 4.a:D 28.a:D
Parocarbi Irrpr.irra;;ã:, CE 24) 1.44)

s...b--b:re 

CUSTO 
(OTN) 

ECD,O 
9)),0 

576,0 
73J,O 

'I0111L: . . . . . . . . . . . . . . . . 10.34) 62.0V 2,793,0 
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SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE ESTADO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENTOS HUMANOS 

I - IDENTIFICAÇÃO 

Implantação da base física de operacionalização e integração das ati 

vidades desenvolvidas nos assentametos rurais de Itaguaí e Paracambi. 

LQCALIZAÇÃO : UFRRJ - Município de Itaguaí. 

II - JUSTIFICATIVA 

O sucesso dos assentamentos rurais promovidos pelo poder público, d� 

pende invariavelmente da profunda integração entre os técnicos dos 

diversos Órgãos do espaço público municipal, estadual e federal. No 

entanto, as distincias dos assentamentos, as dificuldades e o alto 

custo de transporte de técnicos para o campo, inviabilizam o trabalho 

onjunto no assentamento, ficando a necessária integração reclusa aos 

gabinetes, gerando, via de regra, propostas distantes da realidade da 

comunidade assistida. 

Nos mutirões sugeridos para a implantação da base física, hoje o aco� 

panhamento feito por parte da SEAF, é limitado devido às dificuldades 

de deslocamento dos técnicos até os assentamento o que tem dificult� 

do o apoio ã produção, aquisição de máquinas e equipamentos, e a co 

mercialização impõe-se cada vez mais a necessidade de uma atuação pl� 

jada , oferecendo condições básicas que permitam a integração das en 

tidades e diversos··ôrgãos do poder pfiblico que atuam no município. 

� importante considerar ainda, que nas regiões a serem instaladas as 

bases físicas, existem além das citadas, outras áreas, que hoje são 

alvo do trabalho desta Secretaria em conflitos de terra e assentamen

tos de famílias rurais. 

A base física situada em Itaguaí na Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro, poderá ser um segmento da SEAF junto àquela universidade, 

estreitando este vínculo importante uara o desenvolvimento agrícola/ 

t · 



SERVIÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE ESTADO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS E ASSENTAMENTOS HUMANOS 

�s Hl· / '1[)1 

• .iA U-v ·-.. 1.,,/� /e/ :.., <# � 7' e SO.L.. l>A
Manhã, (Município de Itaguaí), assim como para os outros produtores 

localizados nas proximidades. 

A coordenação desta base física ficará a cargo dos assessores técnf 

cos a serem contrados pela SEAF, para acompanhamento dos mutirões, 

vinculados ao corpo técnico interno da Secretaria. 

Esta base física atenderá no início, perto de famílias. 

I:n:I - OBJETIVOS 

Com a implantação da base física de ItagµaÍ, com alojamento, equip� 

mentas e centralizando diversos estudos já realizados por•técnicos/ 

e instituições, a SEAF estará superando os entraves à um trabalho � 

fetivamente planejado e integrado, condizente com a situação das 

famílias assentadas. 

Estaremos criando as condições para a implatação de importantes PQ 

los de desenvolvimento agrícola, com a ampliação da produção agrÍCQ 

la no Estado do Rio de Janeiro. 

IV - AÇÕES 

Pequena obra de restauração para adaptação de dependencia cedida p� 

la UFRRJ e aquisição do material necessário (permanente e de consu

mo). 



SEílVIÇO Pu0LICO ESTADUAL 
SJ,U{F.'TAHlA DF. F.STAIXJ !Jf: Nnlrtl6 fUl>IÂHHl; E A.<"<;;fl(ff..MfNIU> 1� 

V cnormGHAMA l>F. EXECUÇÃO FI NANCF. I HA 

MATF.HIAI. DF. COUSUMO: 

sr.Tr.Mnno 

( (' :-..$ ) 

ourunno 

( ,. - : \ 

,.,- . ., -.,··• . ' 

NOVEHIIHO 

MATf.RIAL Pf.HMANf.UTE f. F.QUil'AHF.UTOS: 

Sf.Tf.Míll!O 

(e;-:!) 

OUTUnno 

( (' .. : \ 

,., 1 • !l. f l 
O

/ ., 

OBHAS F. IU�;TAI.AÇÕF.S: 

Sf.Tf.JilílHO 

(r;.$) 

? R. l 1 , < .1 

TOTAL GF.HAI.: 

SF.TF:MílHO 

(<':-.!) 

?f>A.131,o,1 

OUTUílllO 

( I' '." ! l 

? • J • 
,., 

OUTUBHO 

4[>,..1. I')')() , J 1 

UOVEMIHIO 

NOVEMBHO 

( (' '." ! ) 

l' . �, .. ::, 

tWVEMnno 

lR.9?3,4;> 

DEZF.MBHO 

< r :- ! 

DF.7.F.HílHO 

( :·. ! ) 

.1 '1. r. r. l , �;; 

DF.7.f.JilílHO 

( :-.! )

DF.7.F:MílHO 

((':-.:) 

891."1;>0,69 

TOTAL 

(r.;.,: 

.1 Q • 1r; 'J , ?.9 

TOTAL 

( :-.: 

TOTAL 

( zS 

11.1. ro. ,e 

TOTAL 

( :-..: ) 

l .M;>."174,"6

A.A , •S l • 

·i . , 

fr·.-· ,. : . , 
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SERVIÇO PúBLICO l;S I ADUAL 
Si!X;llE'l'J\lUA DE ill'l'AIJO DE ASSUNl'OS l;UNDlJ\IUOS E J\SSl:Nl'/\MENlW I IUMANU!, 

LIS'l'J\GEM DOS 1\SSEN'l'ADOS IIJ\U.1 L.L'l'J\UOS AO l'l!OCEII/\ 

J\SSEN'J'J\MEN'l'O: VI'l'ÓIUJ\ DA UNIÃO (PJ\H/\C/\MUI) 

l - lVE'l'll S0/\HF:S PEHEIHA - C.I.. 0598'1'7 I 0-0
:? - DULCINEIA DOS SANTOS IJUAH'l'E - CI. 06543719-G
.1 Clíl'.ILiJ FRANe±see=-=xJW±.i:::t+-- CT. 049.4'10.f:19!'> - IFI' 
'1 - EZ [O DOHNEL/\S - CI. 8502'128'1-3 
5 - VALTEíl MARCIANO GOMES - CI. 1.555.924 
6 VALDELINO MAGALHÃES - CT. 05453690-9 
7 - PAULO JOílGE AílAÚ,10 G/\MA - Cl. 2. 6?.0. ?.flll 
8 - DILCINEIA DOS SANTOS·GOME� - CI. 8773047-9 
9 - IílACI PIRES DE OLIVEIHA - CI. 062498?'1-'1 

\O ANTONIO JOAQUIM SANTANA � CJ. OR600.Lll-? 
{� - OZENiíl DIAS FERREIRA - CI. 07817762-3 
12 - ANTONIO MACIEL - CI. 3.243.'132 IFP 
13 MANOEL ALVES DOS SANTOS - CI. 0588S866-3 
14 - Jost JOAQUIM DE PAULA - CI. 1271999 
15 - SEBASTIÃO $ILVA DE OLI_JElHA - CI. 05366789--S 
lG - ANANIAS CUSTODIO DE ALMEllJA - CI. M-l.'127.036 
17 - MIGUEL ALVINO GOMES - CI. 05106964-2 
18 - SEBASTIÃO PAULO DA SILVA - Cl. 4077216 
19 - AGUINELO SEIXJ\S - CI. 0579703/J-8 
20 - ANTONIO CLEMENTE - CI. 04<l,,1'1�íi'1-:l 
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SERVIÇO PúBLICO ESTADUAL 
�HETARIA DEES'f.AOO DE.ASSUNl'OSFUDDIÁRIOS E ASSEN'rAMENl'OS lR..JMAfOS 

PLANO DE APLICAÇÃO 

1 - BENEFICIÁRIO: s6cios do Mutirão Vit6ria do União (Paracambi) 
conforme lista em anexo . 

2 - QUADRO DEMONSTRATIVO: 

- CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 1 ha de Banana.

DISCRIMINAÇÃO 

A Insumos ................ .

B - Mão-de-obra 

e - Mecanização 

. . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . .

D Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Cz$ 

92.900,20 

37.500,00 

25.000,00 

15.886,07 

TOTAL : ••........ 171.286,27

3 - JUSTIFICATIVA: 

OTN 

46,86 

18,42 

12,61 

8,01 

86,40 

- Nesta primeira parcela de aplicação do PROCERA, neste

assentamento, estão sendo contempladas 20 famílias q...e

tem condições momentâneas para tal investimento; sa -

bendo-se que outras 40 famílias serão beneficiadas em

parcelas futuras.
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0EFWIÇO PUOLICO [S fADU/\L 

SECHE'J'l\l.UA EX'I'MOHDINl\RIJ\ DE l\SSUN'lOS FUNDIJi..ruos E l\SSEN'.17\MI.::N'lOS llUf\17\H>S 

1 IDEN'I'IFICAÇÃO 

NOME DO p ROJ E'I'O DE l\SSEN'l'l\MEN'l'O - F;:1 zcnc1a Ex f-.)('LllllCll l:<.t.L 

Vitória da União 

NOME DO IMÓVEL - Fazenda Barreiros 

2 LOCJ\LIZJ\CÍ\.O 

3 

UNIDADE DA FEDERl\ÇKO Rio de Janeiro 

MICROREGIÃO IIOMOG8Nl.,;J\ - Região FJ um lDCll!_;C cJo Cr<111-:_lc. n io 

MUNICÍPIO Pur.:icambl 

LOCl\LIDl\DE Laqes 

DIS'l'ÂNCIJ\ llO IMÓVEL À s1m1•: MUNICTl.'7\l, - �, 5 K111 

C7\ll�hC"..Il."F.HÍS'l'ICl\S DO I lÔVEI. E POTENCIJ\LIDJ\DE
------· --------------

ÁREl\ 'l'O'l'l\L 600 lw 

ÁREJ\ .l\PROVEITÁVEL 456 ha 

i\REJ\ EXPLOMDl\ 100 ln 

ÁREJ\ DE RESERVA LEGl\L 144 hu. 

ÁREJ\ PREVISTA Pl\Rl\ INFR7\-ES'J'HU'l'UR1\ 

Cl\Pl\CID/\DE DE l\SSEN'L'7\M8N 'J'O I'IUNIS'l'/\ 

15 lia. 

Gl Fa111IL.i..:ir; 

4 l\SPI•;C'l'OS F1SICOS 

SOLOS - Os solos predominantes sao de textura arailosa e 

arcno-a.rgilosa, ácidos, profundos, com nívci.s boi 

xos élc 1.1, rnGcllot� de 1<, e m.:i.tér:La orsi5.nic.:i. rm nt 

veis médios. Os solos de baixada são classi f:i c,,

clos como PLJ\NOSOL, com prolJlcutus cJc drcn;19C'm. Oi_; 

solos de encosta e 1neia encostas são classlfic�T
dos corno PVJ\, corn erosão laminar prescn te, c:0111 

súlcos vosi:o:rocns cm nlgumns 5rcas. 

RELJ::vo - Vari.:i de .:tci tlc•n Laclo e oncJu lu.do, com urna arct1 s :i. 

gnifict1L:i.vc1 plnnn parél u rncct1njzu.çi.io, nlUtuck· ' 

varia de 40 a 300 m. 

CLHL·'\ - Clima qucn te e Úlllido com cs t.u.ç�o eh uvosu no vc' 

rão. Rcqjmc pluv.i.ométrico c:1prcscnta toL:11 ,rnu,71 

em torno de 2. 000 Huu. 

r 1 1:r'l'l''.:n�; 11T 1 1PTí'O�: -- /\ ,--;,-,,,-1 1,n•;::11i l,,n di::r,0:;iç,=io clr, ;1q11;1 

, 



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JJ\NEIRO. 

SECRETARIA DE ASSUNTOS FUNDIARIOS , 

ASSEI\ITAMENTOS HUMANOS E PROJETOS ESP-
••>OOn 1 -- ,,,,_,, a;a,,; :,e, -=-
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SERVIÇO PúBLICO ESTADUAL 

SECRETI\.Ril\ EXTMOP.J)INÃRIJ\. DE l\SSUN'IOS FUNDrJi.ru:OS E l\SSENTi'\MI::N'J DS I JUfvt/\.t-K"JS 

para uso em irrigaçêio. Em algunns areus mrn possibilic.li:1.ucs 

de irrigação por inW1c1,ção 

COBER'I'URJ\ VEGETJ\.L Âs vésperas da intervenção do Esta 

do a Fazenda Barreiros tinha seu uso a bovinocul

tura extensiva, em pastos expont5.neos ue baixí: ':l

mo poder de suporte.l\s queimudus consecutivas e 

ausência de praticas cons ervacionistas, deter111ln� 

vam a erosão acelerada, que provocou o assorearne� 

to dos rios e vu.las, comprometendo mais de um te� 

ço da bD.ixn<.l.::t ag ricul t5vel, COl!l inu11daçno pc l'."illullC.:..1_ 

te. 

5 I��FRl\-ESTRU'l'URl\ EXIS'I'ENTE J\10 IMÔVEL OU COMUNIDADE ' ,'ÚXIMA 

A comunidade disp60 de um galp5o grande dentro do 

imóvel, No momento se discute a necessidade de se 

criar uma cooperativa de compra e vcnt.1.:1 de produ 

tos. Está também em L:isc de execução um mercado 

produtor no Município de Paracc:unbi. Existe til.rnbérn 

a possibilidade de comercializ.:1ção junto ao 

CEASA-RIO, que dista aproximadarnente 50 km do imó 

vel. O assentamento tcunbém 1->.:trticipn timid.:tmen te ' 

de feiras liv res na reg i ão, fornecendo p rodutos di 

retamente aos consumidores. 

6 USl[J) PO"lr'ElNICllL DO IMÓVEL 

Caracteriza-se pela aplicação modesta de capital e 

de resul tét<los de pesquisas pura manejo, melllor,u11c� 

to e conservaçao das condiç6es do solo e das l�vou 

ras. As práticas agrícolas estão condicionudas pri� 

cipalmente ao trabalho braçal e a traçiio anirnal. O 

uso de rnecanizaçâo � mínimo. 

l\pesur do po tenciêl.\rº i.nóvcl aincla nao ê cxplorJ 

do rac:Lona]rncntc. 115 um potencial de diversifico.ç5.o 

de cul tur.:ts co111 bo,J. produtividade como! quiabo, j i

ló, batata doce, uipim, nbóboru., milho, arroz, c,tc. 

Outras culturas de inverno poderão se r implant�Gus 
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SERVIÇO PúBLICO ESTADU/\L 

SECRETJ\Rll\ EX'l'MORDINÁIU.l\ DE l\SSUN'IOS FlJNDil\JUOS E l\SS.I.::N'mMEN'lOS I1UM7\1'X)S 

cono alho, .:i.rnendoim e fruticulturas além de cul turos 

que güran tiriam uma melhor rendo pnr.:i us f .:imí 1 i.:1s c.lc• 

assentado!,. 
7 - ASA?ECT'OS SÓCIO-ECONÔMICOS 

O Município de Paracarnbi, possui urn total de 461 es 

tabelecimentos agrícolas. Des·tes, 297, 65CJ; são nteno-

res que 10 ha, não existindo estabelecimentos maiores 

que 1.000 ha. l\ área total é de 12.536 ha de acôrdo 

com a sinopse preliminar do Censo l\gropecu5rio d� 

1985. 

l\ bovinocultura de corte do Município é exµres

�·iva com 5. 777 c;::ibc<�ets . l\ rcqi5.o, .:1pe c;ar. do polcnc-2._ 

al, é pouco produtiva e com lnvradorcs de pouca tr� 

dição de mercado agrícola. No l\sscntamcnto existe um 

grau de discussão mc1lor, cntrctünto sem co.pilal ini

cial para o melhoramento das propriedades, consideru� 

do que grande parte dos posseiros carecem de recursos 

próprios para iniciarem uma produção em esculn comer

cial. 

8 NÚMERO l\PROXIM.lillO DE Pl\MÍLil\S 1\ SEREM 1\SSEN'l'ADZ\S 

9 

O número total de famílias é de 61, número bastante 

próximo ao ideal, considerando a 5rca total dR gl� 
ba  6 O O ha. , que pelo po tenci ül do solo torna bas tc:11 t 

te possível a viabilidade do assentamento. 

SELEÇÃO DOS DENEFIClfunos 

o Mutirão Vitória da União de Paracambi, foi um rno

vimento expont5neo que surgiu du. vo11t.:1d0 e 11ccc!,�i

dade de ex lavradores de voltarem a trabalhar no

campo, nao tendo sido feita qualquer sclcçno prévia

das famílias interessadas. Algumas destas famllias

entretanto já haviam perdido seu vinculo com o tra
' 

balho de cümpo com pouca cxperiêncié.1 de lc1voura.

l O 9"�C''.Il"Z_fiU :l..ffeuÇÃO Do\ l[I' r!Ol!Dll]@

l\ntes da ocupaç�o a ãrea era ocuoada por pastagens 
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SERVIÇO PúBLICO EST ADU/\L 
SECRE'.mRIJ\. EXTl�OHDINN{U\. m: l\SSUN'lOS FUNDlÁIUOS E l\SSEN'.L'/\ML::N'JOS llUfw-lOS

n.:i.tivas de b.:i.ixa qualidade. Com a entra.da dos lavrado 

r s, com seus parcos recursoc, e com urna. pcqucnu .:iju

da do Município, da FASE e do Estado, foi possivcl i� 

plant:1r algumas culturas j 5. conllcciclas pelos lo vrado

res. Iloje se produ:t: um volume signlLicutivo de qul� 

bo, aimpim, jiló, inhamc, milho e batata. Entrctunto, 

boa parte da. produção ainda. é comerci.:1.lizadc1. com atra 

vessaclores, o que reduz em muito o lucro da lavour<:1. 

11 .l\SSIS'J'f:NCIA '1'1�CNIC1\ 

A assit�ncia técnica a.té agora fornecida é ins'piente, 

sendo acompanhada por um a9rônorno da Secrctüria de l\s

suntos Fundiários, com visita.s se11t<1nuis. Fa.z-se ncccs 

sário a presença di5.ria de um técnico podendo ser um 

técnico agrícolu. para que se _oossa u.tingir uma produt� 

vidade e uma produç:z-ío diversificada com viablidu.de eco 

nômic� que considere 

12 IIB!l.11?\0>IFWM'M"ÕIE:S OOll'-UlP'�lfJ:ll'-Jl''.ll'1\Titll:l:S 

osrccursos na.turais. 

l\lgumas familias já conseguiram rendimentos mcn�u.is 

que garantiram justa remuneração da fa.rníliu., que foram 

rein vestidas na. melhorins de suus 5rc0s e suus cas.1s. 

Entretanto, por falta de infra-estrutura básica, como 

luz elétrica, drenagem e dragu.gern, estradas, etc., cm 

determinadas épocas do ano o rendimento familiar se rc 

duz ao minimo. Hã necessidade de garantir um rendimen 

to jus to ern toda a éi,oca do 7.no, ru;,s p<1.ru i.sso ,7 i n fr:_ 

estrutura de produç�o ainda e insuficiente o que im 

plica , em ãreas alagadas em determinada época do ano, 

e falta ele irrigaçêio nos períodos se os,d rnclltor pr� 

ço para as mercadorias. 



SERVIÇO Pú0LICO ESTADUAL 

13 - Dc11c [ i d. r·loa c1o Pro o:r:a 

J\!1 OCTJ\c�/(O lVJlJJi'l'll?AO 1)/\ Vl'l'()lil/\ IJI•: IJNl/io 

1 - F:z l O DOH.NE"L/\ 3

2 - LAU'l'O l�EHlllilHA DARDOS/\

3 - JOSÉ PIRES DE OLIVElJl/\.

4 - ADÃO CARDOSO

5 - :PAULO IlODEH'l'O SIJ.NA DE OL íVE rJU\

G - J�UU �:N li\. ],']•arn.1ü.
í

lA Dí'i 8 1 l ,V J\ ><

'1 - I'J\UJJO AUG US'rO SJLVA

B - 1v1_,;•n; :30/\.l�K.) ['li;i/J•:11U\

g - LE'r I e IA lVlAil'r lN s VIANA <-

10 l1'nJ\.NCJ8CO FEH.l\YJH/\ 

11 - JOÃO DJUI.Z FRANÇA 

12 - MANOEL DOS SANTOS 

13 - E1!:i _LlJ10 DOS SANTOS J!'.�HlllillU\. 

14 - SEDASTlÃO PAULO DA SILVA 

lr· :) - J ü:]É J OAQUlNl 1).1.'.; PAULA 

lG - LAUHl �N'J'INO GOlVlE:S --1-

17 - JADER AN'l'UNES NIOlmTnA 

18 - ADEMIR Dli\.S DF; SOLJLi/\ 

lCJ - IVí/\.I�I/\ Dí'i PJ•:Nll/\ V J-J,•I:;�:IIVIO IWCII/\

20 - ADJALNlA RODRIGUES 

21 - c.1I1rI,o l1 'lli\.NCI0CO CJL/\.v·I1m 

22 - tJO'.� (_,; JVJ.11.ll fANO DO� w_,; [�{ 

23 - CECJLIA DA CONCEIÇ.ÃO 

2� - J\.I1t:l•:WUNJ\. JVI.D. ]1/\.1UJ08A 

25 - AN'J:O[HO C. LIV JU\lVrnN'J:O 



SERVIÇO PUBLICO ESTADU/\L 

?G - /\ll'l'Oi'-1.1.0 JO/\.QU I IVI .UI\. �..:; Ll 1 V/\ 

2'/ - OZJ<;NIR DT/\S lí'íi;Irn8THA 

2B - ELZA JJIOGO DO0 SAN'L'O'"'i 

29 - V AL'.L'ER lVlA.RC IAN O G OJVlES 

30 - V TC l•:N'rE J)J,; :r /\U LA 1vIO1n: 1 1 1'./\. 

31 - AN'l'ONIO JOAQUlJVI SANTANA 

3 2 - AN'f O N l O lVlAC IEL 

33 - BENEDI�O conrunA HIB.lüHü li'.LLUO 

3 11- - WALDJ�LINO DA CONCJU<;.?í.O 

35 J A1H PAULINO DA COSTA>-

36 - JOS8 SEVERINO JJA STLVA 

3'( - IVUUIOJ•;1 ALV 1,;:3 DOS SAN'l.'O� 

38 - MIGLT81 ALVlNO COlYIBS 

39 - O'l'AV J O nomncu.l.!;s 

40 - I' füJJ?O HONÓRIO DA SILVA 

�l - IZAIAS DE SOUZA MAc1,;JJo 

4-2 - ELENA DlZAl1.[i'J\ DE OLTVEHU\. 

43 - JOSÉ DIAS 

44 - PAU10 BENE COMES 

4J - DULC lNEIA DOS SAN'l'OS DUJ\HJ'E 

46 - LECI GOMES COS'.l'A ✓ 

4-7 - LOUJUVAL GOJVL�S 

4E3 - EJ�:JO l'lmElHA Nl/\CI IA IJO 

L�9 - OSMí\.TI Ii'ItNC ISCO CAMPOS 

50 - AN'l'ONH) Cf.d�IV!EN'L'E 

51 - IHACI }"llm�s ])E Ol1 l V KL/Li\. 

.J - 52 - PEDRO PAULO DE OLIVEillil. 

J - 53 - 1:'L'ELV INO JOSÉ DE ALIVIBIJJA

' - �4 J TIISONALDO MOUTA NUNES

r· 
�5 - JO,__,É ALVES VIDAL 



SEílVIÇO PúBLICO ESTADUAL 

5 6 - l\Nl\NIJ\S CUSTÔDIO DE l\L�-lE IDJ\ 

57 - l\LMEITl\ FERHEIRl\ Dl\RDOSl\ 

58 - JOÃO BJ\'I'ISTl\ 

5 9 - SEDJ\.:i'l'IÃO SILVl\ DE OLIVJ:,IRJ\ 

GO - PAULO JORGE l\Rl\UJO Gl\fll\ 

Gl - Vl\LDELINO Ml\Gl\Lll.l\ES 
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ASSENTAMENTO 

VITÕRIA DA UNIÃO 
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QUADRO II - ANÃLISE FINANCEIRA DAS ATIVIDADES COMERCIAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

1. RECEITAS

1.1. Receitas brutas 

das ativ. programadas 

1.2. Financiamento 

2. DESPESAS

2.1. Despesas de custeio 

das ativ. programadas 

2.2. Despesas de inves

timento das ativ. prog. 

2.3. Obras de infra-es

trutura 

2.4. Produção animal 

2.5. Assistência Técnica 

2.6. Juros 

3. SALDO (1-2)

4. CAPACIDADE DE 

PAGAMENTO 

5. REEMBOLSO 

6.  SALDO L!QUIDO 

( 3-5) 

Cz$ 1,00 

ANO AGR!COLA 

87/88 88/89 89/90 9 0/91 1 91/92 92/93 93/94 94/95 

5.750.937,00 6.008.SOO,OO 6.466.000,00 6.470.500,00 7.381.000,00 7.381.000,00 7.381.000,00 7.381.000,00 

1.433.500,00 6.008.500,00 6.466.000,00 6.470.500,00 7.381.000,00 7.381.000,00 7.381.000,00 7.381.000,00 

3.329.084,00 

3.304.535,00 1.147.464,00 1.119.644,00 1.120.419,00 1.113.438,00 1.096.553,00 1.071.585,00 1.041.624,00 

803.310,00 

695.545,00 

1.249. 710,00 

362.757,00 

93.340,00 

99.873,00 

859.125,00 

98.126,00 

93.340,00 

99.873,00 

988.658,00 1.021.545,00 1.029.545,00 1.032.635,00 1.032.635,00 1.032.635,00 

31.113,00 

99.873,00 98.874,00 83.893,00 63.918,00 38.950,00 8.989,00 

2.446.402,00 4:861.036,00 5.346.356,00 5.350.081,00 6.267.562,00 6.284.447,00 6.309.415,00 6.339.376,00 

332.909,00 

431. 783,00

499.363,00 

583.256,00 

665.818,00 

729.736,00 

832.271,00 998.726,00 

871.221,00 1.007.715,00 

2.446.402,00 .4.861.036,00 5.346.356,00 4.918.298,00 5.684.306,00 5.554.711,00 5.438.194,00 5.331.661,00 
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ORÇAMENTO I - FOffi.'"..AÇÃO DA LAVOURA DE QUIABO 

1 ha espaçamento 1,0 X 0,30 m 

ESPECIFICAÇÃO UD QUANT. VALOR ( Cz$) 

UNITÃRIO TOTAL 

1. INSUMOS 5.415,00 

Sementes kg 6,0 30,00 180,00 

Calcáreo dolomitico t 1,0 400,00 400,00 

Esterco t 20,0 200,00 4.000,00 

Adubo 4-14-8 se 5,0 107,00 535,00 

Adubo de cobertura se 2,0 150,00 300,00 

2 . OPERAÇÕES 6.750,00 

Preparo do solo H/T 5,0 100,00 500,00 

Calagem E/T 1,0 100,00 100,00 

•
Plantio e Adubação D/H 16,0 30,00 480,00 

Adubação de cobertura D/H 4,0 30,00 120,00 

Capinas D/H 25,0 30,00 750,00 

Colheita e embalagem D/H 160,0 30,00 4.800,00 

TOTAL 12.165,00 

•



. . 

1. 

-

2. 

-

ORÇAMENTO II FORMAÇÃO DA LAVOURA DE BANANA PRATA 

1 ha 

Espaçamento 3,0 X 3,0 m 

ESPECIFICAÇÃO 

INSUMOS 

Mudas ( + 10%) 

Esterco de curral 

Fosfato de rocha 

Calcáreo dolomítico 

Superfosfato simples 

Cloreto de Potássio 

Adubo de cobertura 

Defensivo para tratamento de 

mudas 

OPERAÇÕES 

Preparo do solo 

Calagem 

Preparo das covas 

Adubar::ão de plantio 
" 

Adubação em cobertura 

Preparo e tratamento das mudas 

Plantio e replantio 

Cultivos 

Limpeza e desbaste 

Controle da broca da bananeira 

( manual) 

TOTAL 

n9 de plantas: 1.110 

UD QUANT. VALOR 

UNITÂRIO 

n9 1.220 5,00 

t 10,0 200,00 

t 1,0 1.050,00 

t 1,0 400,00 

kg 250,0 2,00 

kg 100,0 2,70 

kg 200,0 2,30 

kg 1,0 40,00 

D/A 10,0 50,00 

D/H 2,0 30,00 

D/H 8,0 30,00 

D/H 4,0 30,00 

D/H 4,0 30,00 

D/H 10,0 30,00 

D/H 6,0 30,00 

D/A 10,0 50,00 

D/H 0,5 30,00 

D/H 3,0 30,00 

( Cz$) 

TOTAL 

10.820,00 

6.100,00 

2.000,00 

1.050,00 

400,00 

500,00 

270,00 

460,00 

40,00 

2.125,00 

500,00 

60,00 

240,00 

120,00 

120,00 

300,00 

300,00 

500,00 

15,00 

90,00 

12.945,00 
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ORÇAMENTO III - FORMAÇÃO DA LAVOURA DE CITRUS 1 ha 

ESPAÇAMENTO 5,0 X 6,0 m 334 covas 

.. CUSTO 12 ANO 22 AN"O 32 ANO 
ESPECIFICAÇÃO UD UNITÁRIO(Cz$) QUMJ'T. CUSTO TOTAL(Cz$) QUANT. CUSTO TOTAL(Cz$) QUANT. CUSTO TOTAL(Cz$ 

1. INSUMOS 7.799
1
75 2.152

l
25 2.942

1
50 

Mudas + 100/4 ud 15,00 368,0 5.520,00 - - - -

Calcáreo dolomítico t 400,00 1,0 400,00 - - - -

Nitrocálcio kg 2,00 65,0 130,00 11_o..., q 260,00 260,0 520,00 
Superfosfato simples kg 1,85 135,0 249,75 55,0 101,75 170,0 314, 50 
c1·oreto de potássio kg 2,70 - - 15,0 40,50 40,0 108,00 

Defensivos agrícolas kg 250,00 6,0 1.500,00 7,0 1.750,00 8,0 2.000,00 

2. OPERAÇÕES 2.060
1
00 1.065

1
00 1.305

1
00 

Preparo do solo D/A 50,00 10,0 500,00 - - - -

Sulcamente D/A 50,00 3,0 150,00 - - - -

Marcação e plantio D/H 30,00 12,0 360,00 - - - -

Aplicação de calcáreo D/H 30,00 1,5 45,00 - - - -

Adubação D/H 30,00 1,5 45,00 1,5 45,00 1,5 45,00 

Cultivo manual D/H 30,00 20 0 0 600,00 20,0 600,00 20,0 600,00 

Tratos fitossanitários D/H 30,00 10,0 300,00 10,0 300,00 10,0 300,00 

Desbastes e podas D/H 30,00 2,0 60,00 4,0 120,00 2,0 60,00 

Colheita D/H 30,00 - - - - 10,0 300,00 

TOTAL 9.859
1
75 3.217

1
25 4.247

1
50 

( 
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1. 

2. 

ORÇAMENTO IV - FORMAÇÃO DA LAVOURA DE MILHO X FEIJÃO 

1 ha 

ESPECIFICAÇÃO UD QUAl\J"T. 
VALOR (CzS) 

UNITÁRIO TOTAL 

INSUMOS 
,,.. 

1.915
1
00 

Sementes de milho kg 15,0 7,00 105,00 

Sementes de feijão !kg 45,0 13,00 585,00 

Adubo 4-14-8 se 5,0 107,00 535,00 

Adubo de cobertura kg 30,0 3,00 90,00 

Calcáreo dolomÍtico t 1,5 400,00 600,00 

OPERAÇÕES 2.605
1

00 

Preparo do solo H/T 5,0 100,00 500,00 

Sulcamento H/T 2,0 100,00 200,00 

Adubação e plantio D/H 20,0 30,00 600,00 

Adubação de cobertura D/H 1,5 30,00 45,00 

Tratos culturais D/H 20,0 30,00 600,00 

Colheita D/H 10,0 30,00 300,00 

Bateção( feijão) H/T 1,0 100,00 100,00 

Debulha mecânica H/T 1,0 100,00 100,00 

Transporte interno H/T 1,0 100,00 100,00 

Tratamento e armazenagem D/H 2,0 30,00 60,00 

TOTAL 4.520,00 



1. 

2. 

ORÇAMENTO V - FORMAÇÃO DE LAVOURA DE MANDIOCA 

1 ha 

ESPECIFICAÇÃO UD QUANT. 
VALOR 

UNITÁRIO 

INSUMOS 

Manivas m3 6,0 -

Isca formicida kg 1,0 32,00 

OPERZ\ÇÕES 
--

Preparo do solo H/T 5,0 100,00 

Retirada de ramas D/H 1,0 30,00 

Preparo de manivas D/H 1,5 30,00 

Coveamento D/H 5,0 30,00 

Plantio D/H 5,0 30,00 

Capinas 
-

D/H 10,0 30,00 

Controle de pragas D/H 0,5 30,00 

Colheita D/H 20,0 30,00 

TOTAL 

(Cz $) 

TOTAL 

32,00 

-

32,00 

1.790,00 

500,00 

30,00 

45,00 

150,00 

150,00 

300,00 

15,00 

600,00 

1.822,00 
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ORÇAMENTO VI -=- FORMAÇÃO DA LAVOURA DE ARROZ 

1 ha 

ES�ECIFICAÇÃO UD QUAl\1T. VALOR 

UNITÁRIO 

1. INSUMOS ,,. 

Sementes kg 50,0 12,00 

Adubo 4-14-8 se 3,0 107,00 

2. OPERAÇÕES

Preparo do solo H/T 5,0 100,00 

Plantio e adubação D/H 18,0 30,00 

Capinas D/H 25,0 30,00 

Colheita D/H 1q,o 30,00 

Transport:e D/A 1,0 50,00 

Bateção
- H/T 1,0 100,00 

Secagem e armazenagem, D/H 5,0 30,00 

TOTAL 

CzS) 

TOTAL 

921
1

00 

600,00 

321,00 

2.390
1

00 

500,00 

540,00 

750,00 

300,00 

50,00 

100,00 

150,00 

3.311,00 
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ORÇAMENTO VII PRODUÇÃO ANIMAL 

( CONSUMO INTERNO ) 

ESPECIFICA('.ÃO QUANTIDADE VALOR 

UNITÂRIO 

Aves * 2.100 15,00 

Instalação rústica 61 800,00 

( Anexo' 1) 

Suínos * 190 400,00 

Instalação de alvenaria 61 3.384,50 

( Anexo' 2) 

TOTAL 

* Foi feito um cálculo de, em média:

- 32 aves/família

- 3 suínos/família

( Cz$) 

TOTAL 

31.500,00 

48.800,00 

76.000,00 

206.457,00 

362.757,00 



• 

.... �· 

ANEXO' 1 - INSTALAÇÃO RÚSTICA PARA AVES 

11 , 
1 1 

11 
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OBSERVAÇÕES: 

Cl't11••11u. c••rti1lt, ·••.t.Hlt, 
l1NW W •I.Oll'l.a 

CORTI. At-

:':.:�· � --P.__ ---,�--" 
BEBEDOURt 

E. 5 ,. • 

ABRIGLJ f-J.J,J. A.V[' 

n._,. "' NOVJ 

! _llfTUl:&1:1 UHllr 

-, 

1. O material para construção do abrigo para aves pode ser adquiri

do na propriedade;

2. O custo estimado para a construção do abrigo basea-se no custo

da mão-de-obra necessária e no custo dos caibros e sarrafos uti

lizados;

3. A instalação para aves compreende a área do abrigo
2

a área correspondente ao solário ( 60,00 m).

.,,.._-,-___ __ _;;r 

Ff'AP ... AMt,nu Ut l:"'G[fr\lHA 
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ANEXO' 2 INSTALAÇÃO DE ALVENARIA PARA sutNOS 
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Al�EXO' 2 - CUSTO ESTIMADO PARA CONSTRUÇÃO DE UMA POCILGA PARA 3 ANI

MAIS� DE ESTRUTURA DE MADEIB.A E COBERTURA DE ESTRUTURA DE 

MADEIRA COM TAPAMENTO EM TELHA DE FIBRO-CIMENTO, COM DI

MENSÃO TOTAL DE 7,60 m2 

ESPECIFICAÇÃO UD QUAl'JT. 

1. MATERIAIS.

A� CERCA:

Moirão de 1,60 m comprimento 

Tora de eucalipto 2 ,10m comp. 

Tora de eucalipto 2,40m comp. 

Arame farpado 

Grampo 

B. BALDRAME (com pedra de mão):

V=0,38 m3 Traço 1:3:5

Cimento

Areia

Brita 3 •

Pedra de mão

C. ALVRNARIA:

C.l - PAREDES - 12,00 m2 

ud 

ud 

ud 

rolo 

kg 

se 

m3 
3 m 
3 m 

8,0 

4,0 

3,0 

0,5 

2,0 

1,5 

0,16 

0,21 

0,17 

Traço 1:2:6 

Tijolo lOX 20X20 1000 315,0 

Cimento 

Areia 

Saibro 

C.2 - EMBOÇO

Chapisco - Traço 1:3:6

Cimento 

Areia 

Saibro 

D. PISO: A=7,60 m2, Traço 1: 3:5

Cimento

Areia

Brita 3 

E. TELHADO:

se 
3 

m 

3 
m 

se 
3 

m 

3 
m 

se 
3 

m 

3 
m 

Pernas de massaranduba 3.11/2
11 m 

Telhas 2,44X 0,50 m ud 

Pregos 17 X 27 kg 

2. MÃO DE OBRA D/H 

TOTAL 

0,90 

0,054 

0,162 

1,0 

0,16 

0,27 

4,0 

0,47 

0,61 

7,00 

14,0 

2,0 

8,0 

,,. VALOR (Cz$) 
UNITÁRIO TOTAL 

19,00 

45,00 

45,00 

160,00 

15,00 

55,00 

110,00 

180,00 

180,00 

1.700,00 

55,00 

110,00 

100,00 

55,00 

110,00 

100,00 

55,00 

110,00 

180,00 

45,00 

30,00 

15,00 

100,00 

2.584,24. 

152,00 

180,00 

135,00 

80,00 

30,00 

82,50 

17,60 

37,80 

30,60 

535,50 

49,50 

5,94 

16, 20 

55,00 

17,60 

27,00 

2 20,00 

51,70 

109,80 

315,00 

420,00 

30,00 

800,00 

3. 384,24
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QUADRO III - DESPESAS DAS ATIVIDADES COMERCIAIS PROGRAMADAS 

ESf'ECIFICAÇÃO ANO AGRÍCOLA 

87/88 88/89 89/90 90/91 9il./92 92/93 93/94 

1. QUIABO 371.033,00 371.033,00 371.033,00 371.033 ,00 371.033,00 371.033,00 371.033,00 

2 ; 3!\.NANA - 55.815,00 55.815,00 55.815,00 55.815,00 55.815,00 55.815,00 

3 . CITRUS - - 129.533,00 162.420,00 170.420,00 173.510,00 173.510,00 

4 • FEIJÃO MILHO X 275.720,00 275.720,00 275.720,00 275.720,00 275.720,00 275.720,00 275.720,00 

5. MANDIOCA 55.571,00 55.571,00 55.571,00 55.571,00 55.571,00 55.571,00 55.571,00 

6 .  ARROZ 100.986,00 100.986,00 100.986,00 100.986,00 100.986,00 100.986,00 100.986,00 

TOTAL 803.310,00 859.125,00 988.658,00 1.021.545,00 1.029.545,00 1.032.635,00 1.032.635,00 

_...-

'. 

1 
-.. --. 1 1 

~ 1 

1 
's. 

J' 

~ -
- -
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QUADRO IV - RECEITAS ESTIMADAS DAS ATIVIDADES COMERCIAIS PROGRAMADAS 

ESPECIFICAÇÃO 
87/88 

1.  quiabo ( irrigado) -

2 .  banana -

3 . citrus -

4 . milho 396.500,00 

5. feijão 488.000,00 

6.farinha de mandioca 256.200,00 

7. arroz 292.800,00 

TOTAL 1.433. 500, 00 

Produtividade considerada: 

banana ( t/ha) 

citrus (caixas/ha) 

29 ANJ 

20 

-

39 ANJ 

20 

250 

quiabo (caixas/ha): 1.000 ( mil) 

milho ( scs/ha): 50  ( cinquenta) 

feijão ( scs/ha): 20  ( vinte) 

farinha ( scs/ha): 70  ( setenta) 

arroz ( scs/ha): 30 ( trinta) 

49 AN) 

20 

400 

ANO AGR:iCOLA 

88/89 89/90 

3.050.000,00 3.050.000,00 

1.525.000,00 1.525. 000, 00 

- 457.500,00 

396.500,00 396.500,00 

488.000,00 488.000,00 

256.200,00 256.200,00 

292.800,00 292.800,00 

6.008.500,00 6.466.000,00 

59 AID E DEMAIS 

20 

750 

90/91 91/92 92/93 93/94 

3.050.000,00 3.050.000,00 3.050.000,00 3.050.000,00 

1.525.000,00 1.525.000,00 1.525.000,00 1.525.000,00 

732.000,00 1. 372. 500, 00 1.372.500,00 1.372.500,00 

396.500,00 396.500,00 396.500,00 396.500,00 

488.000,00 488.000,00 488.000,00 488.000,00 

256.200,00 256.200,00 256.200,00 256.200,00 

292.800,00 292.800,00 292.800,00 292.800,00 

6.740.500,00 7 .381.000,00 7 .381.000,00 7 .381.000,00 

Preço: 

banana kg): Cz$ 2,50 

citrus caixa 25 kg): Cz$ 60,00 

quiabo caixa 15 kg): Cz$ 100,00 

milho ( 60 kg): Cz$ 130,00 

feijão ( 60 kg): Cz$ 400,00 

farinha ( 50 kg): Cz$ 120,00 

arroz ( 50 kg): Cz$ 320,00 

. . . 

- h 

I'".._......._>__. 
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-
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1 - llISTÔRICO: 

No início de setembro de 1985 um grupo de cerca de 170 famí

lias, que vinha se organizando através de reuniões periódicas com 

apoio de entidades sociais, ocupou a área da Fazenda Barreiro, no mu

nicípio de Paracambi, Estado do Rio de Janeiro. 

Logo após a ocupação houve forte pressão da Polícia Militar 

tentando retirar os acampados do local. Houve resistência por parte 

dos acampados que permaneceram na propriedade sob condições insufici

entes à sobrevivência humana. 

As dificuldades enfrentadas foram inúmeras e contribuíram 

com a desistência de um grande número de famílias, as quais não tive

ram condições de suportar tal situação. 

Com o apoio da comunidade e da Prefeitura de Paracambi e de 

algumas entidades sociais, as famílias receberam alimentos, remédios 

e agasalhos durante a fase inicial. A Prefeitura Municipal também do-

•
ou algumas horas trator para o preparo do solo e melhorou as condi

ções das estradas internas existentes. Até hoje a Prefeitura -����esta

serviços ao Mutirão quando assim são requisitados.

• 

A exploração agrícola iniciou-se em 1986, no período de ou

tono, com recursos provenientes de um projeto financiado pelo IBASE,

e com recursos de um projeto emergência a fundo perdido e continuou

através de recursos vindos da Secretaria Estadual de Assuntos Fundiá

rios, criada pelo Governo Estadual para tratar de assuntos referentes

aos assentamentos do rio de Janeiro. Esses recursos são financiados ,

através de crédito, e estão sendo utilizados para custeio de lavouras

anuais e para alimentação, cuja produção ainda é insuficiente para g�

rantir a subsistência das famílias assentadas. No entanto, esse apoio

é dificultado pela burocracia existente e a inconstância política tor

na seu futuro incerto.

Os recursos anteriores aos da SEAF foram quase que total

mente utilizados na compra de alimentos e remédios.

Mesmo com alguns recursos disponíveis ainda existem muitas

limitações a serem superadas com o tempo e com maiores recursos.

2 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA:

O assentamento Vitória da União está localizado no municí-

pio de Paracambi, Estado do Rio de Janeiro. A propriedade e cortada 

por uma rodovia não pavimentada e por uma ferrovia, ambas ligando Pa· 

racambi a Japerí. O acesso às outras cidades vizinhas é facilitado . 

Dista 5 km do centro de Paracambi e 80 km da cidade do Rio de Janeiro. 
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A nropriedade tem 505 ha, com aproximadamente 28% de areas 

de relevo fortemente ondulado, não agricultáveis e muito suscetíveis 

à ersão, portanto aptos apenas para reflorestamento e preservação da 

mata natural quando houver; o restante das áreas têm relevo suave ou 

são vàrzeas. Os solos são de baixa a média fertilidade, com problemas 

de acidez e baixo teor de matéria orgânica e fósforo. Os solos de vár 

zea apresentam problemas de encharcamento por ocasião das chuvas, ne 

cessitando de drenagem. 

A região apresenat altas temperaturas no verao e o inverno 

com temoeraturas diúrnas elevadas e noturnas baixas; a umidade relati 

va do ar é alta; o Índice pluviométrico anual está em torno de 1.600 

mm, com maior precipitação nos meses de verao e restrições no inverno. 

3 - CARACTERIZAÇÃO ECONÔMICA:

Antes da ocupaçao da área pelos atuais assentados a propri�

• dade era sub-explorada com pecuária de corte.

• 

Em 1986 as famílias assentadas conseguiram obter alguma re�

da da terra, especialmente os que plantaram quiabo e maxixe na safra

de inverno, pois assim conseguiram melhores preços no mercado. Culti

varam coletivamente: quiabo, mandioca,batata-doce e inhame, sendo que

até o momento apenas o quiabo produziu,dando um rendimento aoroximado

de 120 caixas de 15 kg em 0,2 ha. Essa produção foi comercializada via 

intermediário e a renda obtida foi oara o fundo monetário da Associa

ção( cerca de Cz$ 17.000,00).

Nessa safra das aguas os agricultores estão expandindo suas

lavouras com milho,arroz, banana, batata-doce, quiabo e outras cultu

ras adeouadas a região. Dis�Õem de três juntas de tração animal a po�

co adestradas e de máquinas de fora subsidiadas pelo Governo Estadual,

ainda insuficientes para as necessidades do assentamento. Na implant�

ção de algumas dessas lavouras estão utilizando alguns insumos 

calcáreo e adubos, sob orientação técnica.

- ECONOMIA DA REGIÃO:

como

Os tipos de cultura predominantes na região sao: banana , 

quiabo,jiló, pimentão e arroz. A banana, na maioria das vezes, é cul

tivada nas encostas dos morros com manejo exploratório após a implan

tação da lavoura. O nível tecnológico utilizado é, no geral, baixo. 

A pecuária de corte é praticada de forma rudimentar na re -

gião, geralmente por latifundiários. 

A estrutura fundiária predominante sao os latifúndios, onde 

muitos agricultores sem terra plantam em sistema de meia ou 

formas com o proprietário. 

outras 
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4 - CARACTERIZAÇÃO 

As terras foram desapropriadas pelo Governo Estadual 

transformar em Fazenda Experimental A situação legal das terras 
para 

está 
assegurada e a garantia da posse será consolidada através de título de 

posse coletivo em nome do Mutirão .Vitória da União. 

A área foi dividida em 61 lotes individuais, com área média 
de 2, 5 ha e o restante da área é comum (incluindo áreas destinadas à 

preservaçao e áreas ocupadas pelas benfeitorias existentes). 

A população atual é de �l famílias, totalizando, segundo o 

cadastramento feito pela SEAF, 380 pessoas, tendo poucas pessoas agreg� 

das Desse total, 74% representa a força de trabalho na propriedade. 

O nível de escolaridade dessas pessoas está assim caracteri 

zado: 24% analfabetos; 54% com 19 grau incompleto; 19% cursaram 19 grau 

• completo e 3% têm 29 grau. Entre os titulares, 31% sao analfabetos, 62%

têm o 19 grau incompleto, 5% cursaram o 19 grau e 2% têm 29 grau.

• 

As condições sanitárias são inadequadas: nao há infra-estru

tura mínima, não existem nem fossas.

Quanto à disponibilidade de serviços de saúde os assentados,

atualmente, contam com atendimento médico local e adequado urna vez por

semana, por conta do Governo do Estado Isso minimizou o problema en

frentado pelos assentados quando recorriam ao atendimento na cidade, já

que os preços dos medicamentos receitados geralmente eram inacessíveis

a eles.

Está funcionando urna escolinha estadual na antiga sede da

propriedade. Embora as instalações não sejam adequadas, a escola está

assistindo às crianças e aos adultos do assentamento.

Dispõem de urna kornbi pick-up cedida pela SEAF (S ecretariaEs

tadual de Assuntos Fundiários). A situação de algumas estradas internas

e precária e há necessidade de construir novas estradas para facilitar

o acesso ao restante des lotes e áreas comunitárias. O escoamento da pr�

dução é feito por rodovia, sendo um trecho não pavimentado e o restante

bastante facilitado. O acesso ao centro da cidade se dá via estrada de

ferro ou por ônibus. Não há telefone nas proximidades.

A maioria das famílias assentadas se originaram do próprio 

município de Paracarnb1 e de Nova Iguaçú. Entre as famílias, 27% eram 

agricultores e o restante trabalhava corno profissional autônomo (pedre� 

ros, carpinteiros, etc.) em centros urbanos, 

Estão organizados em Associação registrada no Cartório de 

Paracarnbi-RJ. Essa Associação é dirigida por urna Comissão Central com

posta por 12 coordenadores. As questões internas são discutidas por es

sa Comissão e depois levadas em Assembléia Geral (fórum máximo) para se 
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rem reavaliadas e decididas por todos. 

As condições da propriedade e da região indicam um potencial 

para algumas culturas permanentes como banana, citrus e outras fruteiras 
de clima quente; olericolas e determinadas culturas anuais (arroz,milho) 

A produção animal deve ser, a princípio, explorada a nível de subsistên

cia. Algumas olericolas como o quiabo, principalmente, tem melhor preço 

quando cultivadas no inverno; além disso, as condições climáticas desse 

período permitem melhor produtividade com limitações devido à falta de 

chuvas, por isso é imprescindível o uso de irrigação para o melhor <lesem 

penho da cultura, do mesmo modo é necessária a drenagem das áreas mais 

baixas, permitindo assim a ocupação dessas áreas todo o ano, 

5 - INVESTIMENTOS EXISTENTES 

Energia elétrica atende pequena parte da propriedade, com 

• potencial para atender todo o restante da área, A área com energia disp�

• 

nível abrange a antiga sede e um antigo estábulo , que com uma reforma

transformar-se-á em galpão, onde funcionarão algumas máquinas elétricas.

Existe uma queda d'água em potencial, onde funcionava um mo

inho nas proximidades da sede,

Há disponibilidade de água para produção, com sériàs restri

çoes para o consumo, As águas são contaminadas por rede de esgoto de uma

comunidade existente na serra,

Dispõem de apenas 3 juntas de tração animal e de 3 pulveriz�

dores costais.

Na propriedade existem três benfeitorias: uma casa onde está

a sede, um estábulo transformado em galpão e um outro estábulo sem uso no

momento, pois o acesso é difícil pela inexistência de estradas suficien

tes.

6 - APOIO DISPON!VEL 

A partir de Maio de 1986 contaram com recursos através de 

um projeto a fundo perdido financiado pela CERIS/CEBEMO, entidade nao

-governamental. Esses recursos viabilizaram alimentação, remédios e alg� 

mas horas/trator, sementes e assistência técnica até outubro do--� mesmo 

ano, Teve como principal finalidade garantir a permanência das famílias 

na área, sem contudo promover uma exploração agrícola significativa, pois 

a maior parte da verba foi gasta com insumos básicos à sobrevivência dos 

assentados. 
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A partir de agosto , o Governo do Estado, através da SEAF, tem 

prestado assistência técnica e médica ao Mutirão. Por sistema de crédito 

vem financiando custeio das lavouras anuais e alimentação básica aos 

assentados. O crédito não abrange investimentos , o que limita a explora

çao agrícola necessária e adequada da propriedade 

A falta de estrutura para comercialização dos produtos é um 

dos problemas mais sérios enfrentados pelos assentados Corno não dispõem 

de um caminhão, nem ao menos de recursos para pagar frete para levar a 

produção diretamente ao mercado consumidor , são obrigados a entregar sua 

produção ao intermediário a preços reduzidos em relação ao do mercado 

consumidor. 
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7 - PROJETO: 

Os agricultores tiveram participação ativa na elaboração do 

projeto e da mesma forma terão condições de interferir na seleção dos 

beneficiários, na implantação do projeto e também na organização so

cio-político-econôrnico do grupo. 

As atividades a serem implantadas no assentamento foram dis 

cutidas pelos agricultores junto aos técnicos em reuniões e assembléias, 

portanto foi um processo educativo/participativo. 

Consta no projeto investimentos comunitários e individuais. 

A exploração agrícola será feita em grupos de famílias que, norrnalrnen 

te, trabalham coletivamente. são eles: 

Os investimentos são: Obras de infra-estrutura; Custeio de 

lavouras anuais; Investimentos culturas perenes e a½uisição de ani

mais reprodutores) e Assistência Técnica nos três primeiros anos para, 

assim, garantir o melhor desempenho das atividades programadas. 

• A decisão pela Assistência Técnica privada foi feita devido

• 

a situação atual da EMATER-RJ, principal responsável pelo serviço de

extensão rural no Estado e com estrutura para tal. Em outros estados

do país a mesma empresa está disposta a assumir a assistência técnica

nos assentamentos e, para isso, está ampliando seu quadro de técnicos.

Já no Estado do Rio, a situação é inversa, a dita empresa não assumiu

esse compromisso.

A Secretaria Estadual de Assuntos Fundiários vive urna situa 

çao indefinida, portanto é incapaz de assumir e garantir a contrata -

çao efetiva de técnicos para assistir aos assentamentos. Portanto,to� 

na-se necessário, a princípio, incluir neste projeto Assistência Téc-

nica nrivada para que esteja garantido o acompanhamento técnico 

logo a verba para sua implantação esteja disponível . 

tão 

A implantação deste projeto exige o financiamento de urna 

suantia de Cz$ 3.329.084,00 ( três milhões, trezentos e vinte e nove 

mil e oitenta e quatro cruzados), a um prazo de três anos de carência 

e cinco anos para amortização com urna taxa de juros de 3% ao ano, ca

pitalizados somente durante o período de carência. 
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QUADRO DE INVESTIMENTOS 

INVESTIMENTOS COMUNITÂRIOS 

OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA 

1. Aquisição de 1 trator 65 HP .••................•..... 

Equipamentos: 1 Plantadeira- adubadeira .......•..... 

1 Arado 3 discos ..................... . 

1 Grade 24 X 18" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2. Aquisição de 1 Microtrator •......................... 

3. Aquisição de 3 Juntas de boi ....................... . 

Equipamentos: 2 Arados 

3 Grades 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

8 discos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

3 Plantadeiras ...•.................•.. 

4. Aquisição de 1 Caminhão 8 t ........................ . 

5. Aquisição de 1 Batedeira de Cereais ...•............. 

6. Aquisição de 1 Desintegrador, picador e moedor ..... . 

7. Aquisição de 1 Engenho de cana elétrico - capacidade

de produção de 250 1/h ....•......•.................. 

8. Aquisição e instalação de pequena fábrica de farinha.

9. Aquisição de 5 Pulverizadores costais ..•...•........ 

10. Aquisição de conjunto de irrigação por aspersao para

3 O , 5 ha . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA 

1. Implantação de 30,5 ha de quiabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2. Implantação de 30,5 ha de banana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3. Implantação de 30,5 ha de citrus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4. Implantação de 61,0 ha de milho X feijão . . . . . . . . . . . .

5. Implantação de 30,5 ha de mandioca . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6. Implantação de 30,5 ha de arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

AS S TST'P.J\:CIA TPCNICA 

19 ANO - 3% 

29 ANO - 3% 

39 ANO - 1% 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

SUB-TOTAL I 

INVESTIMENTOS INDIVIDUAIS 

EXPLORAÇÃO ANIMAL ( Consumo Interno) 

CUSTO Cz$ 

1.249.710,00 

152.000,00

28.000,00 

17.500,00 

14.000,00 

65.000,00 

90.000,00 

2.000,00 

9.600,00 

15.900,00 

290.000,00

20.300,00 

6.600,00 

4.200,00

50.000,00 

3.750,00

480.860,00 

1.498.824,00

371.033,00

394.823, 00 

300.692,00 

275.720,00 

55.571,00 

100.985,00

271.793,00

93.340,00

93.340,00 

31.113,00 

2.966.327,00 

1. Aves e Suínos ....................................... 362.757, 00

TOTAL 3.329.084,00 
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FAZENDA VITÓRIA DA UNIÃO 
--------=--===========-

=

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

- LOCALIZAÇÃO:

- ÃREA

ÃREA M:t;DIA

Município de Paracambi 

Acesso BR-116, RJ-127, RJ-119 (corta a Fazenda) 

Ferrovia - Central do Brasil - Estação Dr. Eiras. 

Dista - 2 Km da Sede Municipal e 70 Km da Capital 

do Estado. 

Aproximadamente 600 ha. 

9,8 ha. por família 

ESTRADAS VICINAIS: 

A parttr da RJ.119 partem uma série de estradas 

vicinais que dão acesso nos lotes. De uma maneira geral estas' 

estradas estãoem estado precário de conservaçao. 

ELETRIFICAÇÃO: 

Ao longo da estrada RJ-119 passa rede de baixa 

tensão, com luz instalada no centro comunit�rio. Os lotes uni 

familiares não dispõem ainda de eletrificação, embora já requ.:!:_ 

sitada à LIGHT sua realização pelo PRONI. 

PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS: 

• Centro comunitário com escola, posto de Saúde' 

e armazém Geral (galpão) 

QUESTÕES FUNDIÃRIAS: 

Foi declarada de utilidade pública para fins de 

desapropriação pelo Decreto n9 8437 de 21,09.85. 

O estado esta imitido� provis6riamente na posse' 

do im6veL tendo já . lavrado termo de Cessão de uso aos beneficiá 

rios. 

Existem ainda casos de esbulho possessório e oe 

auenas pendências relativas à ocupaçao de im6veis por ex-empreg� 

ãos da fazenda. 
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·RECURSOS NATURAIS:

- ÃGUA:

Existem na fazenda algumas nascentes, que podem 

ser aproveitadas para o abastecimento de água potável e para ir

rigação, ·tendo inclusive a possibilidade de ser utilizada a ·for

çá gravitacional para sua distribuição. (Existe. projeto de rede 

de abastecimento de água potável) .. 

- SOLOS:··

Apesar do grande potencial de uso dos solos, ho 

je gr�nde par�e se encontra desgastado devido ao seu mau uso. 

Nas encostas existem várias vossorocas ativas que provocam, nas 

várzeas o entupimento dos canais e o inundamento das áreas pla -

nas contíguas, 
�" 

Esta sendo realizad.a a dragegem· do canal Irajá . 

- VEGETAÇÃO:

Característica dos solos degradados, com peque

nas formações de bosques secundários. 

CARACTERTZAÇ�o· SOCIAL E ECONÔMICA: 

são 61 famílias em fase de assentamento, (apro

ximadamente 50% assentados) provenientes em sua maior parte de 

periferia de Paracambi, com experiência em agricultura de subsis 

tência. 

., 
Se pretende·implantar além das lavouras traul -

cionais de subsistência, a olericultura irrigada de inverno e a 

fruticultura, por serem estas atividades que viabilizam a unida

de unifamiliar de produção no ambiente regional. 

Hoje a fazenda já contribui significativamente' 

para a produção olerícula municipal. 



SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATORIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 
Alameda São Boaventura, n� 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

ENDEREÇO: .................................................................. . 
P• .. \C . 

DISTRITO:............. . .. MUNICll>IO: ................ ESTADO: ................ . 
e 32 (7jl N9 DA AMOSTRA: ....................... N9 DO REGISTRO: ...................•.... 

CULTURA: ......... Qt;tt�J:>.G> .................................................... .

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA ! l 1nstalação ! ! ManutençJo da Cultura 

RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO 

TEXTURA (Deter minaçlo expedita): ....... . 
ro 

........ ·4· 9· .................... .pH ............................... . 

�lcioi_
. J. 

3�9 
...... mE/100ml ........ .

Magná10: ........... mE/100ml ........ .

Alumínio: .. ��!_.: .. ·.mE/100ml ........ ·. 

F6sforo: _<; . . . . . . . . . pp m ............ . 

Potmio: ... 1!?. . . . . . . ppm ............ . 

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - E m  kg/ha 

100 
N .......................................... . 

0 
200 

P2 5: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

zoo K20: .................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

•º Calagem: ................... tonaledas de calcário 

dolo m ítico ! 1 cale ítico 

por hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 

Ver no verso observação (ões):

............................ �-�� ..... e 8. 

Data: de de 19 

Respon�vel: . 

1 hiad t.,éfsoum ,J .• .:-.,n�taUa 
Assistente li 

Mat. 160.�H 

\ 

1. 

l 
\ 

IDENTIFICAÇÃO :r e , .. 
NOME: .................................... , ........ · ·,.,·· ··················· 

PROPRIEDADE: .... / .. .' ................. _Ç .................................... . 
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IDENTIFICAÇÃO 

SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
DEPARTAMENTO GERAL DE AGROPECUARIA 

LABORATôRIO DE ANALISES DE SOLOS E ADUBOS 
Alameda São Boaventura, n� 770 - Niterói - Tel.: 719-4411 - Ramal 55 

. MARIA CONCEIÇÃO ROSL NOME ....................................................................... . 

PROPRIEDADE: .... �4ZJ!:ffl>A .�l'lllÃQ .P.ARAC.AMBI ............................... .

ENDEREÇO: .................................................................. . 

DISTRITO: .....
.
......... 

ú°�.ita
UNICll>IO: .1:' �C:�� ..... _. 

EST AD.;>z.
· Ó,5 i ��- . · ... · · · · ·

N9 DA AMOSTRA . ....................... N9 DO REGISTRO ..... ✓ .................. . 

CULTURA: ........ ��'.l'.A�4':'Ç9Ç;E_,_ .�9� .•. l� .;rJP., .. J.$��9 ,..U.�l;l:f. :&. AB.ô.:aOlUi .... .

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO PARA ! ! instalação ! 1 Manutençio da Cultura 

RESULTADOS DA ANALISE DO SOLO 

TEXTURA (Determinaçlo expedita): 

. . . . . . 
pH .. . . . . 

Areno . ..

4.•.� . . 
.�!_g_i_���-

. . . . .
. . . . . . .mE/100ml . ctlcio: .. t-

Mag"'1i"o: . ?.t.� ..... mE/100ml. 

Alumíni�; . . '!4-.. 
F61foro: 

Potátio: 

� 1 . . 

. . ��-
. . 

.. ·.mE/100ml ..

... pp m . 

.ppm. 

. . . . 

. . 

. . . 

. ... 

. . 

. . 

. . 

. . 

.. 

. . 

. . 

. . 

. .. 
. . 

INDICAÇÃO DE ADUBAÇÃO - E m  kg/h11 

b.O 
N ........................................... 

P2D5: . . 80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

80 
. . . . ..... 

K20: . . . . . ..................................

Calagem: . . . . .

1 xxoux 

1,0 
. .

! dolo mltico

tonaledas de calcário 

1 ! calcftico

por hectare, 30 a 60 dias antes do plantio. 

Ver noveno observação Iões): 

. . . . . . . . . .

Data: 0/.J. de marçe 

1,5,7 .. e 8 . • • • • r • 

da 19 86

' 

..... �
7v;J;fJfl ::::>Engr.º Agr. º Nessem hiad L<irsourn ,;Jamatalla

Assistente li 
Mat. 160.451-1 

---:---___:.·· ....... . . . 
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